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Política nacional r:': r. 3., , ! . ""',_."'O�.,,·A .!"� .� ,1\, "',!�."u"., ",m A 'eI.;Q"t' >��,".i.
outros, aqueles que nenhum deseio m�n·i-

. .� " ..� .,.-it��.'U ..àl � . 'fi!s'iàran"l e ôs' .que- se tiverem declarado

'�RE!'el.'O'N'A"Rr1t"S=-E"�'-"L'
.,

,I' 'B''''''':''E',R�AES"'¡","'"�" 'PO�;�:d�:pj�:, ;�'�Os�tÓej¡·o9rUnac�im; :veên'St,uesql'aus� �¡::¿;����::r::�'�ã:e:::g::; :�::�::1u tio. não ha lei; do contrario não ha liber-
���" mo e sinceridade o 2.° aniversario da lei da de conciencia. fi Nãdo ha ,normas, d� vidN8 neindqudadr�sda Separação, esta lei que represerna ] Olhem as autoridades para estes abu-

esa os pe a evo uçao. a ver a é. nao

Animados pela guerra íncessante
I
nem desfalecimentos a sua grande sem duvida a obra maiscomplet a .e gran-

�

bi'
ha seres vivos que sejam eguaes. Mini-

e desleal" d
. �

t t d
.

t 'I d d R bi'
sos, porque sao a usos que revo tam e m-

mas au grandiosas. diferenças existem·ISSlma as oposlçoes pro- are a e resurgimen o nactonat, losa a eput rca, ", dignam as instituições.
.

fissionaes contra os atos patriot i- embora os descontentes, os invejo- Para avaliar da sua grandeza, bastará sempre.

d d
.

r I b F C f d Feoomeoo enrlo.o O filho parece-se com o Kae, não é
�os .

O governo a presidenéi� do sos, não satisfeitos com o mal que ern rar que a rança, azen o-se. repu

ilustre t di t d Ar C
.

t causam ao' re irnen e ortanto. ao bhca, só ao fim de. 40. an�s conseguiu Informa o Jf)rna.l ço.mercial e Marití- egual ao pae. E' que pae e lho evolu-
. es a IS a r. tonso os a,. g, p ,emc1nclpar a sua conciencia, libertando-se mo que' urna .colina situada em Awrés, danaram em meios diferentes, porque

entreteem-se os reacionarios de palz, co� .as suas Impensadas, e In- .ds ação ríetasra da�. egrejas] ' '. .
proximo da Liége, que tern mais de cem meios eguaes não existem.

todos os matizes apropalar os mais Justas .cnt�qa�, tratem de esp:,lh�r, Tambe� nesta Cidade se fe�telou o dia, melros de altura, se mudou inopinadarnen- Se pae e filho se aproximam, é porque
irrisorios e desencontrados boatos, os:mais crurunosos boatos no intut- 20 de abrit, efetuando-se na séde do Cen- 'te para, um. vale.

os meios em que um e outro evoluciona-

as mais irritantes e desconchava- to de levar o desanimo aos espiri- :
Iro Socialista, a convite do! 'livres-pensa: O movimento de trasladação foi �uito ram egualmenre se aproximaram.

das aleivosias, tos mais timidos e o descrédito aos
dores de Faro, uma reuniao que fOI: bri- rapido e acompanhado. dum :for�ldavel

. Altere-se, porêrn, fortemente O meio,

A d
. .'

d
'

""'d' .

. "lh,gnte sob todos os .aspeto�. ,.' ruido que' encheu de susto os habltan.tes e o filho deixa de todo de parecer-se com

pezar da g.ran e Vitoria as ar- mais ln eClSOS e involuntariosos! Chegada a hora da sessao solene, pro- dos loaares proximos. FICOU morto um o pae.

mas republicanas sobre as hostes Esquecem-se os energumenos, cedeu-se á constiruição da Me{a e usa- rapaz, que foi atingido pela chuva de pe-
Evolucione o filho num meio alcoollco

assalariadas do traidor Paiva Cou- que tão condenaveis processos em- ram ,d_a palav.�a, oS,srs. João. H_enriqu�, dras que .se desprenden aa. ocasião em e vem urn epilerico, E por todo o segui-
.

d d d J -

d S I N b d J P d f d fi mentó evolutivo, o filho mo.íifícar-se-ã
cerro, vitoria' que fez abortar na pregam. e que" desacreditan or. oao a I va � o re, r; oao

:

e ,ro que o tnome�? se p�o U�lU. e caram

de S d t R t d P I
.

f d sempre 'que o meio fôr alterado.
ignominia duma vergonhosa der- a Republica hoje completamente

' ousa, e ? estu an e: I a 'a a ma, gr.av·e�ente _eri as multas pessoas. A
.

I d
'd 'fi'd' p

'. -

I
. sendo todos vibranternente aclamados., Mais .de '0:000 metros de terreno es- .:¡ue e, pequeno crustacea e agua sat-

rota a contra-revolução menar- I enti ca a com � atria, estao ta - tão cobertos de escombros, temendo-se gada que é a Artemia salina transtormar-,

quiste, não falta ainda quem crirni- .vez cavando o abismo que a todos Imprensa um novo fenomeno que ocasione alguma se-á no Branchipus stagnalis - que pá-
nosamente pretenda agitar, peran-

.

pode subverter!
,

Entrou no .segundo ano da sua publi- espantosa catástrofe, rece uma especie diferente!-quando o fi-

cação o no s o re d c I g O zermos viver em agua doce.
te os olhos dos incautos e dos, ti- Olvidam os dementados que a

a S S P sa O O e a comer- Na Del.O'lea
h

' , cio de Bellguela, acreditado semánario e .

.

O Spzrogyra, que se oferece formado
moratos, o espantaI o da realeza. descrença e o indiferentismo teem independente. "

A luta dos 'socialistas belgas pelo sufra- de filamentos simples no seu meio natu-

tentando ergue-lo sobre o campo sido, até hoje, a causa primacial do As nossas telícitações. gio universal continua incessante. ral, torna-se ramificado em agua adido-

de discordia em que as inconveni- nosso mal estar e proseguem, cri- No breve espaço de vinte atlas é ago- nada de magnezia a 4 por mil e dissocia-
.t\bosos e (.�leranela8 .

Ir. alg s ni I I d
.

en�çs oposições ao governo e ao re-· minosamente. numa pratica de que
ra a terceira vez que a numerosa e es- se e. a u ce u ares quan o ao meio

gírrien procuram transformar a po- só podem resultar os mais desas- Apezar de varias vezes nos termos in- forçada classe trabalhadora da Belgica se junta o fo�fato de potasslo. -

surgido contra a insolencia dos padres lança. mão da gréve geral. num grande E' isto a vida, é isto a evolucão, é isto
litita portugueza" trados efeitos! Que desrespeitam a' lei da Separação do gesto de conquista ,da sua egualdade po, a hereditariedade.

•

.Infelizmente, a estes falsos pa- Mas, em que pese aos reaciona- E<;tado das igrejas, e apezar de termos litica.· E é isto tambem a concieqcia e o Ii-

triotas, que não hesitam confessar rios e embora custe muita soma reclamado para este caso a atenção das A presente gréve geral é simultanea- vre; arbitrio: ,

"

em publico que preferem uma' ad- de sacrificios,. muita desilusão e autoridades ,competemes. eles, os mes- mente um movimento de at�que e um lIma con�ienc�� qlIe �e ex�in�u� pOr.
ministrac,ão estrange. ira ao g'ovér- muitissimo' trabalho, a obra patrio- 'mos padres, os meS'r'6issimós padres',' ãhi .ffi'0--vimento de def.eza: de ataque para a cor}¡pletó se por completo abolirmos toda,

continuam a 9ndar a cada instante, em obtenção do sufragio universal; de defeza a ação do exterior"
no da Republica, juntam-se os des- tica de saneamento empreendida plenos .dias, nas barbas da policia, enca- quantó ao ensino neutro.!! á escola laiça. O homem torna-se uma estatua, por
peitados, os invejosos, os mediocres p.elo· glorioso Partido RepublicanQ fuados nos seus habitas talares, sem que prejudicados hoje em proveito da escola fóra e por ,dentro uma estatua: ,

e toda 'essa legião de p�ripateticos Portuguez ha-de conseguir-se, ha- lhes proibam taes arrogancias e os cha- �ongregamsta e do ensino confissional. Um livre arbitrio que não menos por

da politica, que constituem o grosso de realizar-se, deixando confundi- mem á responsabilidade dos seus delitos, Desmentido completo está na dependencia das condi-
POI' rl'a' ar I' t' r' R ções extt:rnas e que absolutamente não'

dat; hostes evolucionistas! dos e amesquinhados os inimigos '

s se p a ,s o que se 1ez a epu-
blica !? Pois seria para isto que se fez a Hove engraçados que se lembraram de fará senão O que elas lhe determinarem.

Como é desolador, triste e de- da Republica e a multidão dos fal- lei da Separação? dizer que grassa o tifo nesta cidade, e tan- Não são preocupações filosoficas néin)

grad'!-n.te para o espirito dos ver- sos republicanos que lhes prestam .t\ letra k
to bastou para que a má nova corresse, ginasticas de inteleto escolastico estas pa-l

daoeiros liberaes, O espetaculo ote- incondIcionalmente o seu apoio an- càusando alarmes e inquietações. lavras que se impõem pela sua eviden-

'd I Em todo o a.lfabeto não 'ha letra máis Estamos autorisados a desmentir o boa· Cla.
reCI O pe as oposições, a contem- t.l·patriotico! .

F d d S� d d 'd d fprestante do que o k. ,
to, Visto que em aro ata e trez me- ao e U,ZI as e atas, dos fatos posi-

plação desta aliança hibrida de Apezar da incessante e atribilia- .

Pronu::1ciando-o, qualquer pessoa com zes o ultimo caso de tifo, Desde trez me- : tivos que do laboratOrio veem e, que a,
reacionarios com homens que di- ria guerra das oposiçõe.;;, que nada fé, terá a principal fonte de riqueza do zçs para cá de nenhum outro caso teve experiment:ação sagaz de vez ficsaram. ,

ziam e dizem, ainda professar o deixam realizar de util e proveito- Brazil. conhecimento o sr. delegado de sa,ude, a Teorias se dese'nvolvem, não ha duvi-

ideal republicanot so sem deTigenciarem fazer uma Pondo-se junto do póte, dará abrigo quem o respetivo subdelegado deve CO" da. Nenhuma, porêm, se levanta que nãó

C
' Contra à frio" muicar de mez a mez todas as ocorren- tenha fundas raizes na ciencia pura' ou

orno nos sangra o coração pe- atmosfera de invejas e de suspeI- Junlando-o a um loiro teremos um es- cias desta ordem.
, que não esteja em plen� harmonia cOm a

,rante este conubio imoralissimo ções; 'lpezar da ver:iadeira cam- tudilnte novato. Por outro lado, sabemos que ao sr.' generalidade dos fatos_'
entre aquelas que falsamente a si panha de odios que por todo o paiz Encostando-o a qUillquer lole, acusa, subdelegad,? dt: saude tambern os outros

,

E nós estamos mais proximos da Ver­

proprios se apregoam defensores os reacionarios promovem contra dividaS em atrazo. medICOS nao teem comuOlcado nenhum dade com uma teoria que nos fatos se

dos mais Iidimos principios da De- o atuaI governo, que trabalha com Ligado a uma milt-çiJ, transforma-se nu- caso de tifo, o que decerto �eriam .fe,ito, firme e a nenh,?m contradiga, do que<
, ,

b h'
.. .

�

fi d r b fi" pele macia.
.

s� taes caso� [,s,e de.ssem
,

na SlIa ÇIlOlC_a, com a� conce�oes. da }azão pura, .antemocraclà e a tur a Ipocnta e lQ- a onentaçao rme e eletuar, so
J�nto do pelo. torna.se a maIS honrosa vlst? que a ISS�, sob graves penas, sao o delIrIO ,das lmlgmaçoes escandeclda5{

teresseira dos antig::>s serventua- a �gide gloriosa da Republica, a conquista acaçiemica e basta ligá,lo a uma obrIgados por leI.
,

que r�pudl�m e despre�am os fatos.
rios do regimen deposto e dos sé- transformação profunda' e radical bala para �anhar uma eleição. A religião dos vlslonarl08 A. .alma. e para fantasla�,
tarios de Loióla que só pensam em da vida do Estado, a evidencia im- Unido a sele 'forma uma arma terrive'. O funCionamento matenal do cerebro,
d

'

"I R bl"
�

, LI'lZado' ao belo, temo-lo n' a cabeça. Fez·se um escarcéu levado de mil de- t,raduzindo-se em fenomen, os psiqu. ico,s •.
'

estrUlr e aOlqUl ar a epu lea. poe-se e a pureza e o patrioti:;mo �

,

.

. .. d 1
T

Servindo de badalo _
a um sino, será momos com a secularlsaçao as cape as e' o coro¡lmento. do maravilhoso edifiCIO,Inutilmente, porem, lutam os de- das suas intensões vão continuando dos cemiterios. "

I d á c t d 'Ih d f
uma sociedade de bailes. .

I!vanta o us a e mi ares e atas,
mentados e a eviJencia não tarda- a garantir-lhe o apoio incondicio- Pendente do bico da patá vale 320 Pois não' havia' razão' para tal, visto de observaçõ_es seculares, de cuidadosa.
rá em demonstrar-lhes a ineficacia naJ de todas as forças vivas do reis. que elas·o deveriam estar. de�de'que fo- expeTlmentaçao,
dos, seus criminosos intuitos. palZ. Adeante de sé. é macada: ram secularisados os proprios cemite- A Verdade não pode estar num delirio:

Enquanto o Partido Republicano' Pela nossa parte, enquan.to', a' Em frente de lado oã� dirá coisa algu- rioOs, . quando ao lado se levanta a evidenCIa a
. s prior:es, ,,,em' Lisboa, começaram ¡á reconhece-la e a demonstra-la.

Portuguez, tendo á frente o ilustre frente do governo que preside aos
ma.

a dar 'prov.ás"d,e, que a secularis,a'ç,ão ,é ra-
,

d d c Ligando-se com os apelidos de varias ..
esta ista r, Alonso Costa, conti- d�sti�os da Patria estiver o grande famIlias dó interessantisslmos resultados. zoavel e não um¡,t bicha de sete cab�'ças .

nua a sacrificar-se pelo bem estar estadista dr. Afonso Costa, lutare- Por exemplo: unido, ao Brito é um inta- que os amedronte. Já entram nas referi­

geral, procurando por todos os mos sempre, hoje como lutanios tigavel herbivero, ao Bessa dirige o cor-
das capelas e ahI, deante da imagem de

,

'1
'

I h '

h po, ao Melo., via¡·a no deserto, e ao Lec.a Cristo, que fazem conduzir, procedem ao

melas ao seu a cance resa ver pa- ontem, aman ã como lutamos Ho- cerimonial a 1 que procediam quando a

tnoticamente os grandes proble- je, e temos a plena certeza de que, v!aja por esse mundo ou rellide �m Ta-
ima�;!\n .qe Cristo era lá permanente.

mas da administração financeira dentro em pouco, a justiça da 'nossa
Vira.,. E' estamos certo�.de que os interessa-

do Estado, no intuito de acordar causa saberá triunfar das caluni;as O n08SO anlver8arlo des nestas cerimonias colhem a favor

c d d h 'd A d d
.

I dos seus defuntos as mesmas irdulgeu-
para as lutas lecun as e que a- e insl ias das nossos adversarios,' gra ecemos a to os os. nossos co. e-

C.las, porque., afinal ... ou o Cristo lá este-
de resultar a redença�o da Patrl'a dessa horda de l'rl'.espon' "Ó)' _

gas da Imp.r,��sa as amavel�_referenclas.

'.,
sa vel�, r:o a que nos dmglram por ocaslao do nosso ja ou o CrISto vá de fóra, .. ser� sempre a

Portugueza todos aqueles que pre- nan,cI,osOS e hl�o�rttas que so por primeiro aniversario. ,I
mesma ilusão, a mesma fantaSia.'" 1\' <

.5entemente dormem o criminoso eSpIrIto de fa,C;lOslsmo nos comjba- Especialisamos nestes agradecimentos �
sono do indeferentismo, as demen- tem, raivosos porque a imperjosa todo� os Jornae� que militam no glori�so ÇAl'-{CrONEIRO DO povotadas e furibundas oposic.ões esca r- força das circunstancias os u h.'riga Partido Republicano p'ortu&_uez, �u¡asy h r al vr de f It t t Trazes o cabelo alado
ne,cem, dos que trabalham e numa a reconhece a'u

' . 1 on osas p a as e el açao e es Imu-
,

,
.

r s a propria lplpo- lo sobremaneIra nos penhoram. E oiro em cima 'ta lrança ;
cnmmosa sanha anti-patriotica e tencla e desvalor. ) _ Quem do oiro faz rodilba
anti-republicana, procuram por to- E por fim, esses mesmos a(quem 08 Blert08 do 008pltal Do amor fará viuganç:!.
das as formas, aíoda as mais vis e já hoje hesitamos� em Cham�r por- Alguem no� informa de que todos os

condenaveis, estorvar a marcha do h� d
' . doentes que morrem no Hospital de Fa- A lua vae enéoberta,

tuguezes, ao e sentir o maIS
ro são enterrados religiosamente, quer A mim pOUG�o se we dá,

governo e destruir e amesquinhar cruciantes remorsos como conse- sejam' catolicos, quer: tenham' qualquer A lua que ·me alumia
a sua grande obra de saneamento quencia das suas criminosa tenta- outra religião, quer mesmo sejam livres- No weu coração está,
Vãos e criminoso::; e�forços! tivas contra a Patria em q e nas- pensadores!!!

'Entretanto o Partido Republica- t fi bI' Pois será isto verdade?

P
ceram e con ra a epu ca que Não Ilode ser. Enterrados religiosa-no ortuguez, desprezando ataques JIles garante a l'ndepend nco e a •

•
.

la mente só o podem ser aqueles que em
e insidias, continua sem tibiezas' prosperidade dessa mes

.

a Patria. vida tiverem manifestado ésse desejo; os
' '

,
. �

. -Palavras sãs

Miguel Bombarda.

o BOM SE-NSO

Os amQres de boje em dia
São falsos como o melão:
Tem de' se p¡¡riir' um cento -

l'zra' se eocontrar um são.

Os apologistas da re.li�lão dizem a cada
passo que ,as paixõe� é qüe proJuzem o�;
descrentes. ,

ltO orgulho e o desejo de se tornarem
notaveis é que fazem ós ateus; eles não,
procuram entretanto apagar a ideia d.e·
Deus do seu espirito, senão porque teem'

I

os:seu,5,motivos para temei:' os seus rigo,­
rosos ¡UlZOS.» . , \

E' esta a opinião dos apologistas da,
religião. '

Quaesquer que sejam os motivos que
conduzam os homens á irreligião, trate-se­
de examinar se eles encontraram a ver­

dade.
Ninguem procede sem causas.
Examinemos .primeiro os argumentos, e

passaremos em seguida ás causas. e ha­
\'emos de ver se elas não são legitimas e

mais sensatas do que aquelas que levam
tantos devotos éredu!os a deixarem-se

guiar por senhores pouco dignos da-con­

fi.:lnça dos hOmens.
Dizeis vós, padres do senhor, que são

.

,



'.

J'
.'.

,�;;'. ". ..

C H ZÉA't(rrcf .'¡:

as paixões que fazem os incredulos, e ceram luas, nem estrelas, nem planetas, OONTOS E NO VELAS

I
da pela brisa, beijou-o na boca-num

pretendeis que estes renunciam á religião nem coisas parecidas, porque ..• o ceu longo beijo apaixonado e ardente .

por conveniencia, ou porque ela é adversa estava nublado].

[' � T � t l � � r� � � O �
.. ' .. , , '" '.. lII'S:

ás suas inclinações desregradas. e afir- Ora bolas!' E ainda se toleram estas f' Continuava lío do o aspeto do ceo, Os E domioso nassad
........ es. que se- atacam os vossos deuses, p

.

ivem nara f 'I I I •

' steve em Faro,. no omrngo passann. o

'1'0 engosas creaturas que vivem para azer relámpagos tinham cessado e parecia azora 'Old' I f d M t
é porque temem' os seus rigores. explorações á ignorancia do povo', N d' d

v nosso armgo sr. egano o ante a, o a
" inglem ,I conta o instante mais explendido o brilho daquela estrela Sequeira Soa ao o

sarge to do grupo dos
Vós proprios que defeodeis a religião Bem se vê que a moderna Roma ainda em que. maDSI! como espu.na,

que ela, pouco antes.. fitara, tomando-a Camiuhos 'derFAs, .... II. .

e as suas quimeras, estaes insentos de ail' nt
,-

'd t DO mal lia Tida irritante erro.
- me a, as suas antigas e estupj ras ra,

b I como sua celeste protetora ••.
ínreresses e de paixWes?' dições,

um '011 o eve se esfllQla, = Os conselhos geraes da França vola-
.

I d ,b, .]050 �tl eafTlara.
• , ••••••••••••••••••••••,. - '.' • • • • • •• ram o serviço militar pOi' Ires anos. Nós

Quem cólhe os ema umentes essa re- Te.. razz. • Tão tarde!
.

)igião, pela qual os padres fazem return- �
Olh

euião, por cá, paiz esseocialmente guetter-

bar tanto zelo? Discursando ha dias, no teatro Aguia •

árlf... Quasi noite! ro, aprendernos a tatica Ioda.:, eIU cinco

Os padres. de Ouro",no Portoçperante uma-numero- Tinha-o, finalmente;. junt<! de si" a ele. I Escureceujã ha tempo. E' lindo o as- mezes, exeeto os dias de. 'descente para

Para quem ,é q�e a religião p�ocura o sa e seleta assiarencia, o nosso ilustre ao-aeu poeta melancotico, ta<? querido da peta, do ceo. Ha perfumes, varios pela ,tllodo •.• de qualquer coisa. Não obstante o.

poder, o credito, as honras e as riquezas? correh$ionario dr., �.lf�edo de Magalhãe� I'
sua alll)a sensl!el e em, cUJOS olhos ne- . atmosfera e luzem ao long'! os candieiros dinbeiro gasta-se.

.

Para os padres. versou com superior criterlo os altos. proe. I, gros Jhê- I?arccera ler mil prome,ssas .de da cidade... •

'

= Estefe entre nos o sr. dr.. João Car-

Quem é que faz por toda a parte guer- blemas da, administração colonial e com- ¡ um futuro Ideal, .enturoso e desejado I... Ele não veml. ',' ! los Mascarenbas, in'�ligeule, advogado, u9�
ra á razão, á ciencia, á verdade e á filo- bateu energicamente o faciosismo politico,' A noite caia serena. Numa angustis imensa bem lh'o diz. o. .auditorlos de Portimão. ,

sofia, romando-as odiosas aos soberanos que clas"ific?u de imoral e prejudicial pa- Era lmdo o aspero do ceo' miriades de coração. I
""'" Parece ir para .o cesto dos papeis, ve-

? ra a Republica ' ..' •

d N-' t á lb' t d le' t d em
e aos povos C darn:

" constelações espalhavam os espíen ores
. ao mais ornar ... .

os o proje o e I, que em, esta Il, 1

São os padres.
.

oncor. am�s com o ,Ilustre conf�ren- do seu oiro vivo pela vastidão da abobo- Então numa derradeira esperança; ela discussão na camar a d03 deputadas, 'sobre a"

Quem é' que, na terra, aproveita' dá t�, que fOI multo aplaudido pela assisten- da o mar tranquilo reproduzia os lin- olha o ceo procurando a sua estrela pro- regulamentação das .horas de trabalho.

ignorancia dos seus verdadeiros prejuízos? cla. dos �uzeiros.
'

tetora . • . = Montreal (Canadâ da America do Nor-

Os padres. Palayrlohas de ol'ro Mas, tambem ali, sofre uma cruel de- te) envia-nos a noticia de um descarrila-.

Vós, padres, sois os recompensados, .

Ela olhou O firmamento. cecâo, . menta em que só morreram 6 pessoas. Da·

b d I'd .

Gir'lndola final de um artigo marca U I b' ·It..
.

,.,.
d N h br bri d Oonra os .e assa arl� os para, enganar a ma estre a

'

. ri sannsstma, estacan, 'en uma nsa t rmca no arvore o,
.

�merica é caso' unico, pois, a avaliar DHI(},
humanidade, e fazeis castigar os quê a

• Ma,chado dos Santos, �9 ¡,,-transigente: do-se entre todas, atraru seus olhares .• : mar está silencloso e a riba solitaria, costume, aquela cifra deve ser de 6:00()

desenganam. .
«O ministerio do sr, Afooso Costa não 'Sedi -duvida; era a�ÍJ¡ela: a estrela do corno outr'ora ••

.

.

pelo menos.
'

E' a loucura dos' homens qu'e vos pro- deita ao mez de Maio.. •

..

seu porvir. " ¡ /,
-

,,' .

i NO'¿eó as'êsi:r'dàs"luzem pequen¡ssimas, ".;:=0 Por rqotivo da retira.da do sr. dr.

digalisa os berieficios. as ofertas' e o fruto Vinte e Quatro horas dopois de'.s. Ex.a . Como era linda!':":'Depois, o seu olhar infioitamen�e distantes. ,

'.

.
.

,I jils'é Caslanho: délégáifô db1>l'octl'rador da

das �ua<; expiaçõe" ,
haver enconh'ado o pretexto airoso para a foi todo ,para ete, que cnegára, apressa- I Q�a[)to a su�, ac1uela que fitou na1ue- Republica nesta cidade. estâ fazendo as suas'

Aqueles que anunciam �erdades uteis sua retirada, podem o paiz e a' Europa do,. correndo quasi, para aproximar.se la notte de feliCIdade, nem sequer a ve'... vezes o subdelegldo sr. dr. Apolinario J"sé
só encontram cadeias e tormentos. saber que em Portugal existe um verdadeiro dela, e, entre cariciosa e repreeosiva, ex- Estrela apa�ada! ..• tristemente apaga- Leal.

.

Q'ue o universo julgue entre nós governo! clamou:' da! ... Ap;¡gada para sempre!... � Traia-se com o mais vivo rnteresse de
O caso é o sr." dr. Manuel de Arriaga,as-, L t

z;. h I
-

t I.. I
'

Pad"e João Mes/ier ' -Tão tarde. '

.

ys er rranco. ac ar uma so nçao para es :.II,e ecer carrel-

sIm o quererl J ras de vapores naei:loaes para a America

C
Entret1nto ele saudava-a, explicando: _ s IIU.£D =

,

om que. então é só pedir por boca,
.
Tarde!? Não, rião era tarde ... Fizéra,-,se C " tri , O !I , O A D !I, .!I

do Sul. Já nãl) seria sem lempo: se tal se

como nos "estaurants? " II i) i � i .. iii � resol¥esse. .'
.

D "

M h d d noite, 'havia pouco ... E' que perdêra a

O PO'LIPO
= Foi aprovado por unanimidade' o pro-ar-se-a caso que o sr. ac a o os. noção do tempo a pensar nela, na sua

Santos prelenda as�umir a gerencia ,de linda Musa, ae olhos glaucos e boca ru-
jelo de lei referente á adaptação do porto'

todas as pastas, envergando as respetivas b
O pólipo teon uma força tal, que, depois de Leixões aos usos comerciaes.

far4as ministeriaes sobre o se� uniforme
ra. � • de esquartejado, revive em cada um dos' Alé o sr. Alrredo Pimenta felieitou o go-

de capitão de mar e guerra? -Lisong�iro!-excJamou ela, e pensa- bocadinhos em que foi partido. Tantos verno por Ião grande empreendimento I
Mas não! O sr. Machado dos Santos re- tiva: bocadinhos. tantos poHpos. Inteiro. é um = Continua doente o nosso correligiona-

ceia, e bem, apanhar .•. muito calôr! -Quem me déra perder tambem a no- indivjduo; depedaçdOo, é uma· (¡¡milia, tio sr. dr. Feliciano Santos, digno 3dlOiois-'

O Te ...po ção do tempo,..
-�.

uma comunidade, uma tribu. trador do concelho e comissario de policia.'
Se o viram com o de dentro para fóra, = Marrocos, o eterno cemiterio! Conli-

O tempo, aquI' ha uns dl'as, tem esta-. Ele sorriu; ela, imperiosa: c 't'
, -

d'
-

'I If'
.

1') el a coraJosamente esta sltuaçao lUCI:. uua a uta· enlre rancezes e mour/,s, Dão
do de ave�so comnoscp, trazendo-nos sem- -Quero pa�sear! Seja gentil! Ofereça . a sua pele interior, que se virou para fóra, se prevendo quando chegará o fim da guer­
pre cheios de duvidas. Ora faz sol, ora. me o seu braço ..• A noite está linda.'.. começa a respirar; a sua pele exterior, ra. Naturalmeute acabarão uns e outros
faz sombra, ora ha vento, ora ha chuva... -Vamos! tornou o poeta. que se virou para dentro, começa a digerir.. pot se cançar e o clima por dominar a co-

Um inferno para os proprietarios, que E, de brllço dado: seguiram silenciosos Se engole um animal que se não sujeita lonta estrangeira. E o Marrocos barbaro
teem o costume, de- pedir ..• exatamente

a riba solitaria áquelà hora.
a ser ç1lgerido e procura fugir pela boca' continlJará a sua barberie.

o contrario. por onde entrou, que faz o polipo? Mete' = O caso do Club dos Restauradores·

Agora tem feito um lindo sol de prima- Ao longe, 8S' luzes da cidade brilha- pela boca um braço, e segura a presa no tero dado que falar e que fazer. Poi� por
\Lera, quando é certo que os proprietarios vam; na atmosfera pairava a essencia de

estomago: O estomago digere-lhe o an�mal, derôro de Lodos melbor era que nem lhe
antes queriam, naturalm�nte, um lindo sol mil perfumes confusos... um barc"o des. mas não lhe digere o braço. locassem. Ha coisas que quanto mais se

de I'nv"rno. lisou ao longe, denunciado pelo bater can- Q d d' I' I d' lh M
. -,

.. uao o OIS po IpOS mam para ISpU- es loca.. as se as qlles!oes politicas
I E va-o lá percebe".los', lante d'os remos na agua. . • 'tar a mes""a I' f rt t-" h b' "t I ...

, "

a. presa, o po tpo mais o e es ao la nos nossos a nos, como eVI a· as!

.£ avoslo,ha, Seguiram silenciosos.. ,engole o polipo mais fraco juntamente Siga a'rusga.
.

Começava a envohe-Io� uma' certa frie- Icom a presa que ele tinha agarrada; em = Esql em Lisboa o noso am.igo sr. ge­
A aV,(lsinha, ape·zar de meio t-ramouca za que, mau gl1ad� J

seu, ,não conseguiam seguida digere os despojos opimos, e 'neral José de Sousa Alves, de Ta vira.
t «O que eu muito espontaneamebte tenho em consequencia dos muitos janeir0s mutuamente disfáçllr. vomita vivo o adeversario vencido. = Constituiu-se em Lisboa I) grupo par�

fe�to'dé de!x�r.me 1�;,a,rdP3Ia dacuid�de dtJlo- que Ibe pe�am,no ar.eaboiço, sa·e·se com Não que ela não fosse ainda a mesma De �amalho Ortigão. lamentar dos "amigos da China. Aqllilo e
ri a, a mlO a selisl III a e e ve ho r�pll- cada descoberta qUe deixa tudp arrela'm·

que, outr'ora, se l\le oferecera toda, num por certo para o chioez ver. Vê e vae con-

blica.n.o.Q, :a:guçad� DO roçar d'e, alguQs ;lP,OS
. pado." d' d'" b O POLVO tar .. , e nós �"amos' na ,'me"ma, semp�1e

de, (fegredo e de bastantes outros de-'él11io,! Ofa'Vcé,'ain:' '�."� .�.:," �' ,;,- _,- gran e sorrIso e' amor, so as copas u" ..

I
frondentes das alf::irrobeiras vetustas, se- O polvo com aquele seu capeJo-,-na ,:com o credo na buc:l por causa de Macau;

e pe � qual.�e, é intoloravel. se:n um �rilo .Não ba meias tintas, nem se descança n08 quiosa de caricias> e' beijos... cabeça, ,parece um monge, com aqueles = Re:llle-se no mez de jullío�'um' co-D":
de dor, aSSIstIr a esla negaçao t?tat. das arraiaes inimigos: Não tenharn duvidas: de Ele, o poeta, era tambem ainda: o mes- se'Us raio. estendidos. parece uma estreIa, gresso cientifico' em Lourenço Marques.

pr_��ess�s e ,das
i

Asperanças que a �IIlllh� um lado eSlá,o os cons':lrvadores, amigos da mq. Vincava-lhe a fronte o mesmo traço com aquele' não ter osso np.m espinha, Conquanto epidemica a ideia dos ctlog'res·
Pa ria, a �atrJa PI rtl1gueza a Republica fi lIberdade e da ordem: do outro os pseudo- desdenhoso e fino, e' no seu olhar havia parece a mesma bra'ndura e a mansi�ão. S03, nQs achaljlo-Ios de toda a vantagem para
zerah.· : liberaes, partidarios da dissolvenda e da ainda aquela vaga expressão de desprezo ,E debaixo desta aparencia tão modesta, o. avigoramt\nto das vontades, baseado no

Como se vê, o sr. Coelho, confessa ¡anarquia..
.

que parecía demudar-se .em chamas de ou desta hipocrisia tão santa, o polvo é estuào meticuloso dos assuntos a tratar.'
..

que a tal sua aCl;Iidade dolorida, aguçada Sendo assim, estando de um lado os colera' e de indignação; sempre que lhe o maior traidor do mar. Consiste esta = Esteve nesta cidade o nosso amigo e

no ,·oçat· dos alZaS, etc, o leva a dar gritos conservadores e do outro os liberaes, está acontecia falár ácerca dos inuteis, dos traição do polvo, primeiramente em se corre'ligionario sr. José Hosa da Silva, de S.

de dôr, o que é, na verdade, lamentavel.
claro que os grandes. sustos da N.ação, que não produzem, dos parazitas. • •

vestir ou piotar das mesmas cores" de Braz de Alportel.
Dl!sejamos,lhe melhoras e console-se resultam do fato da velhota se ver 8:ssim, Ela,-lembrava.sé bem aindà l-como

todas aquelas cores a que está pegado. As -:- Parece que vae entrar em falencia a

porque., .podia dar-lhe para muitopeor...'·d cores que no camaleão são gala, no polvo já tã!) celebre e decantad,a União dos Vini-
sem maIs tirte nem, guarte, men a entre q,ue o envolvêra n'um. circ\llo de seduções.

:Novas teorias dois foges. I. , • Mas recordava-se tambem do nobre
são malicia; as figuras, que em Proteu cull.ores, arraojinho dos ultimos tempos da

O I' d
.

I
,são fabula, no polvo são verdade e artifi- monarquia: oDde o Paiz co.osumiu 'lalves

qu�, na-que a eda' e, e rea mc:nte pa· .procedimento dele, que, de um galanteio cio. Se está nos limos faz-se verJe, se para cima de mil conlOS. Depois de che,ios,
ra temer, • • meramente platonico, passára a falar em está na areia faz-se branco, se está no ,rebentam' de indigestão! .. ,

'

.

C,asos tristes e a cQntar-lhe. inJignado, a, lodo faz-se pardo, se está. em alguma = A greve da Belgica não foi total, pois
historia da queda de uma pobre rapariga pedra, como ordinariamente costuma estar, nada se alterou Q mollo de vida das gran­
seduzida por um' peralvilho· endinheira· faz.se da mesma côr da pedra. E daqui des cirladp.s. Não obstante eSli,eram em,
ào .• ,

o que sucede? Sucede que o outro peixe, greve 300:000 operarios, exerceÍldo muitos
Nada. mais profundamente moralisa- inocente da traição, 'vae passando des- deles a repugnante sabotage. Pdo que se'

'dor!. . . acautelado, e o salteador. que está de ,vê"não ésó por cá que se encoolrám gre-
." emboscada 'dentro do seu proprio engano, vIstas desconhecedores dos seus,deveres de

Llnça·lhe os braços de repente e fá-lo respeilo pela propriedade alheia. '

prisioneiro. . ,= Não se realisaram bO Teatro Cir�o de
FIzera mais Judas? Não fizera mais, Faro os anunciados e,spelacu1os de Zarzuela,"

porque nem fez tánlo. Judas é verdade ,s6011o substituidos, lahez com vantagem,
que foi traidor, mas com lanternas dean· pelas conhecidéls e famosas sessõe� anima·
te: pensou a traição ás escuras, mas exe- tograHcas da escolba do nosso amigosr. Fran,;'
cutou�a muito ás claras� O polvo, eseu· cisco Pedro de Lima.

.

recendo·se a si, tira a vista aos ourros, e = Com a rega dos jardins 'e parques do
a primeira traição e roubo que faz é a Palacio de Belem gaslam-se por aoo 30'

luz, para qué ri,ão distingam as cores. Vê, milhões de litros de agn3. .'

peixe aleivoso e vil, qual é a tua mal,dad.e," = O globo alemão Suchard' vae tentar

pois Judas em tua comparação já é menos a travessia DO Oceano Atlantico. Pobres
traidor.

-

Belchiflres I

Do padl'e Â71torzio Vierra. = VimoS em Faro' na segunda (eira os

O LEÃO nosSOS amigos, e correligiouario�. 'srs. AOI?-
'.' " ,,,_ . ,

,
,_ ',,_ T -, --,-hio Augusto Plres,,e.,José. JoaquIIÜ ..Glleue\---

p leao é p maIs forte, dos aOlmals, e
ro BOlolinha, de Loulé. .

.

'

nã� teme o e�contro de mnguem. = E' la!lçado ao mar no proximo dia I
'!Sae de nOlte' com <?s seus cachorros, de maio o cOllraç�do Afonso X/ll, ,que se

co/mc diz o salmo, rugtndo, p:1ra roubar está construindo eom tõda a atividade no

e pedir a Deus' que lhe �ê de comer, E Ferrol.
.

conforme a esta generOSIdade, tem outra
= Partem para Marrocos os mouros que

propriedade, e é que, C0mo gran�e senho!" vieram a ,Madrid ver como se come�e um

nã� come da caça que the sobe!ou do dia atentado real� Os mouros ficaram cientes e

ante�edente. Dele, eScreve Ellano que. prometem reproduzir a cena, caso sua ma-

dep)9ls que pela �ult.a ed�de se acha fraco gestade se resolva ir á Africa. ,

e.pésado, e por ISSO tna�ll para' caçar, vae , = Foi llomeado ajudante do posto do

féra{ com os seus ca,cborros; e, trsperando registo civil de Aljezur o nosso amigo sr.

,em G,erto posto, ahI lhe trazem ao velho ,Armando da Si'lva Dparte.
pae aI, caça que acharam; e, quando v�m. = PIlrqne foram assobiados quaesquer
os abr'laça � lhes lambe a cara, e� smal

(res alemães em Nancy (França) o gover,no
de agr.¡.declme?to e amor; e, depOIS .deste Ifrancez Ulandllu proceder a um iuquerlto
amoros;o receblmento, assentam-se, lOdos rigllroso ao assobio dos insultadores fran-
a con:)I�r do que apanharam. POIS. que cezes. .

�ais fi�;eram, se �oram dotados de en.ten, = As diversas unidades da guarniçãO de­

dlmentc), corno sao os homens? ,E alOda Li�boa teem sido levadas, pouco a pouco.
nesta p,.ledade nos excedem, pOlS vemos ue visita ao museu de artilharia. QuaolO a

nã,o por¡lcos filho!> grandemente escassos nós, parece.nos que tambem se, deviam fa­
e lnumalOOS p�ra com �s seus pobres e eilitar essas visitas aos cootlDgeotes da

v�lhos pa·..es: cOIsa que nao tem logar nem provlOcia, não na sua tota1ida,de, mas aos

amda nas \ mesmas fer as. seus r�prese.ntantes, que podIam s�r, por
De Frei Lui'{ dt Granada. I,exemplo, os soldados lDillho� claSSificados.

MAIS' NOTAS, E COMENTARIOS
Lirismo evolucloDlsta

O cidadão Mamlel Coelho é· aquele
brioso ex·tenente Coelho, da revolta- do

Porto, a quem o negregado evolucio·
nism o acaba de dar volta ao miolo, trans­
formando,o em tudo quanto ha de mais
lirico e de.mais romantlco.

Dize·me com quem andas, dir-te-ei
as manhas que tens, foi o que nó� pen
sámos assim que vimos S. Ex. a tão ligado
ao chefe evolucIonista, que é, como toda
a gente sabe, o romanticomais romantico
deste hiper·romantico paiz. .

Veja.se a prova do romantismo agudo
do sr. Coelho, neste pedacinho que recor­

támos do órgam evolucionista, onde o

mesmo sr. de quando eO') vez 110S ¡¡pare,
ce a chorar sobre as ruinas da Republica,
num acarpintina identica á Que Mario der­
rtlmava sobre as rumas de Cartago.
Palavras do sr. Coelho:

: Lavr,a em Seviiha uma certa admira·
ção pelo toureiro Belmonte, que á ultima
hor.a se lembrou de ingressar no exercito,
hespanhot
Ora aqui está esboçada uma nova teo·

ria, de guerra: receber de mul'eta o ipimi­
gó, ou, mete,r-lhe dois ferros curtos.

politica de atra<,ão
Em. substituição do sr. José Feliciano

Leonardo, que desde a implantação da

Republica exercia o logar de administra­
dor do concelho de Olhão,' foi nomeado o

sr. dr. Josç Batista Dtas Gomes, de S.
Braz de Alportel, ex,..redator do semana· i

I;io indepe7ldente·evolucionista «Ecós do
Suit, que se publica naquela localidade, e
cunhado do nosso correligionario sr. dr.
Silva Nobre.
! Só temos a louvar a iniciativa do chefe
do distrito, que assim tão eficazmente vae

dizimando as hostes inimigas e conver­

tendo á boa doutrina republicana os ad·
-v.er'sairos intransigentes do partido dc:mo­
cratico.

Os lñelhorÑ ,lDtores
' ,�

LemlHam-se da;¡'uele artista que pin­
tou uma linda parreira com úvas penden­
t,s e enganou os passarinhos? Foi ZetlXis.
E; lembram-se tambem daquele outro ar·

tist'a que pintou uma cortina e enganou
'Ü proprio Zeuxis ? Foi Parrhasio.

Poi� ha coisa melhor no genero. O dr.
�ntonto Jo�é de Almeida, que ninguem
Julgava' que livesse frequentado as belas.
.artes, pmtou tão delicadamente os seus

correligionarios, que todos eles parecem
padres, ou, pelo menos, sacristães e me­
ninos de côro..

A morte do papa
Em telegrama vindo de Roma, anuncia­

se que a çelebre pitoniza franceza madà­
'!le de Thebes declarou que o papa cura­

ria da sua doença, se no dia 18 á noite,
pelas 22 horas, brilhasse no ceu uma ês­

trela, sobre o Vaticano.
O povo, arrastado por esta lõa da pro­

fetiza, corrreu para junto do Vaticano, á

espera de ver no ceu a tal estrela brilhan­
te, mas o que· é certo é que nen apare-

POETAS

,

Meu pobre coração despedaçado.
Olha teus passos, dize-me quem és,
Neste vale ,d� lagrimas profundol

-Um desgrllçado.
Aos pontapés
Por este mundo I

,

Porque> trazes meus olhos razos .d� agua,
. Coração sem arrimo e sem. a¡nor.
Nll lastima dum.be;m qu�·.é já'perdido?

-Chóro de magua,
Chóro de dôr,
Por ter nascido J

Tão cançado do mal, tão sem ninguem,
Que bem esperas da existencia escassa,
Coraç;;o fatigado de sofrer?

-o eterno bem,
.

A eterna graça:
Apodrecer!

J.ULIO DANTAS.

CONSE,LHOS DE ALEXANDRE DU!AS

Caminha duas horas por dia.
Dorme s�te horas por noite.
Nunca te deites sem ter sono.

Fala, m,as só' quando te tôr preciso.
Dize unicamente metade do que pensa-

res.

Escreve só o Que poderes assinar.

<®'����""'"" �
JOÃO PEDRO DE SOUSA

ADVOGADO

, \ Rua di Saato lDloaia, 6
ESCRITORIOS \ '

t Large 1.0 de Dueablt. 21
Morada-R, do Pé da Cruz, 16

Ao longe, uns relampagos começaram
riscando o azul profundo do ceo.

Relampagos!-exc.lamou c:le. Eis a ima­

gem dos aJetos .terrenos! Efemeros, bri·
Ihantes e ardentes, mas efemeros!
Ela' protestou, pêlo menos, em defeza

do secso a que pertencia e,. logo, como
numa alucinação citou as grandes apaixo�
nadas,de todos os tempos: Helena, Dido,
Maria Madalena! ..•
Eram vibrantes as ,�uas palavras, ele,

porém, interrompeu,lhas com uma garga­
lhada.

-Quimeras! Purissimas quimeras! O
.a�ôr, pala'yra vã, ·irrisoria, .ter.nlO inven
·tado pelos homens, para disfarçar uma

das mais imperioli,as' necessidades do seu

instinto! '

,

-Ceptico !-Exclamou a linda musa-.

Falarias assim se no teu peito arde"se o

fogo do verdadeiro afeto ? Oh ! Tu não
sabês o que é sofrer o constante deseJO
de sonhar deliciosos sotlho�,'; .

Não sabes o que ç ancear dia e noite

pelo momento feliz em que os nossos olhos
contemplem, sequiosos de amor, o ente

cuja influencia tanto nos perturba! ... "

-E tu sabes? .

' .'

�Incredulo l-protestou ela, sorrindo.
Poderia falar assim se as minhas pala­
vras não traduzlstlem uma impressão vi­
vida? Pçderia pensar de outra forma des­
'cie que te conheço?
-liA mulher e a serpen(e perderam"

homem»!-diz a Biblia...
.

-E lU; meu adorado poeta, perdes o

tempo a compõr blasfemias contra o se·

ieso ffagil!
E, moito meiga, curvando-se airosamen·

te, com- a graça de uma papoila balouça-
i FARO I,
-®>�--.......,.-�:..: _1iIi""",,==-r@>
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Re¡;l�tou-se em Tnira o nascimento de uma 61ba do sr.

Francisco Custodio Gonçalves, iodastrial, e dà .i'.' D; Ana
Diniz Goncalvei. A ereanca recebeu o nome de Maria da
EocarnncAo' Teslemunbaram' o alo os sr•. Sebaltlão da Cruz
,e Franciscõ ADloni. Ramos.

'

..Jc..�>. i ,l1'

DO tiro. Sempre haveria assim quem coa- A A�, 'II' �, A � �A�A� quanto me prometeis, mas a magnitude
tasse aos camaradas alguma coisa do que iii aeU., iW., ��� J¡J ¡¡� das VOssas promessas é tamanha...

.

pela capitál existe.
A� U", ""�,,� - Senhora, tendes demasiado talento

, = O sr. Lourenco Cayola, professor. da
.

� I'll III �Ü¡,"diI� para que seja facil a qualquer enzanar-vos. �Ilanbj[.U-D. Lucília Vieira Sergi.o, D ,V·lentin Gai-
" " � morães, D:'Maria dll Costa Ramos, D. haura.Fernandel,Escola Colonial, acaba de publicar dois vo-

UMA ETERNA ASPIRACÁO.-TEORI�S DE '>;1- Escolhei, como vos disse, e romae rápida- D. Leonor rio Cal'mo Alves, D. h�bel Augusta de �emo8,
lumes com o tirulo de Ciencia Il colcnisaçõo.

NON. DE LEUCLOS._:_NoTAS INTEltESSANTES
mente uma decisão, porque não posso D. Eus-bia ·d� Silva Fernaodee. Manuel Jos* Batista, Ao-

= A sr, a D. Marta da Conceição Marques demorar-me. tonio Lopes Praça, Justino Teixeira de Castro e Alb.rto d.
ÁCRRCA DA CELEBIIE MUNDAN.l.-PENSA- S Iproíessora oficial em Vale Judeu, Loulé; ,

- Pois bem, s,enhor, não preciso de ousa A ves. '

MENTOS E MAXIMA&.'-O CODIGO DA GA- Sexta, 25...,..D. M3tilde Pinto e Silu, D. Joana Aurelia
.ft',i transferida para 0'4-.0 legar-da escola do muito tempo para me resol ver ãcerca do de Mendonca, D: Ad�laide Dias C'lallo; D. Aurora Celeste
.; SP,CSH feminino de Portimão. LANTERIA.

que me ofereceis. Decido-me pela beleza Ferreira, D. Maria Emilia da Concelçllo, D. MarilD� Amelia
,

= Foi adq,qirido em Londres um ;vapor Agradar ao secso fragil é a eterna as eterna. Podeis dizer me o que é preciso S�nlos, Joaquim Ji)$t Lopes, Eduardo ye�anclo Pires,. João
:_t)ara Il serviço de passageiros do sul e sues- p' iração do secso torte, nem sempre rea-, fazer para obter um tão precioso dom? Vicente Ball*ta. 11. Fernando Pusche J Zainos e Joaquim do

E
.

I
Carmo Sev�rlDo. .

te entre Lisboa e o Barreiro. Bem preciso lisada, exatamenre porque a mulher, oil e -

scre.vel o y?SSO nome, n? meu I vro; S.bado1 iii-D. Maria dll8 Dore�, lJHbosa Lyster Franco,
;se tornava, pois um dos que andam em dificil de contentar, ou quando se sabe de memorias e rurae o m�IS ebsoluto D. Aura SIlverio S.ncbei Mór., Il. Albertina 'Antonia Milr­

serviço bem podia já servir de alvo-para querida, embora innrnamente se tisongeie, segredo;
-

nem mais nem '_llenos!
'

I qUAS, �. Maria Franeisc« Velo�o, O
..Emilia .M�deira Ahea;

erercieíos de tiro. "

,.� tem sempre maneira de aparentar uma Nmon acedeu aos desejos do descoube- Il �lIclOd. dn Carmo Graç�, D� Jo�nll,d� �lla Me_odes, D.
'd' '.. .

'I"
- Juiia da. Costa. Pereira, 'João José Correia, Manuel eeur.

= Ahriu a Casa de Saude desta- cidade desesperadora indiferença que obriga ao CI,_ o; escrC!yeu o seu nome num velh<? ivro Fernandes, JOIO'Iuim Vicente Mendonca, Solo de Canalho
para o tratamento da siñlis. revigoramento de todos os esforços para de folhas vermelhas que o famoso dispen- Pessoa e João Aotonio Peres llal,looadó.

'

,

= Um padre de Teoerife (Hespanha) lhe agradar. \
sador de dons lhe apresentou. Casament�s

ameaçou o sr e
,
Bomanoues de pegar em ar- Toda a mulher tem inato o sentimento Em seguida, o velho deu uma pancada

arma caso fesse abolido o catecismo lias es- da coquetterie, que, se em muitas é um no hombro esquerdo de Ninon com a va­

colas. Ora 'aqui está um heroe ••• anarquia- dos seus encantos, noutras pode conside- rita de que era portador e disse:'
ta em miniatura. E o sr. Romanones, para rar-se um irritante defeito. - Muito bem! Eu vos concedo a beleza
não o sorver dum trago. calou-se. Conseguir triunfar dessa perigosa tati- até á mais avançada edade, de modo 'que
= Teem feito exercícios de resistencia, ca feminina e obrigar a mulher a conside- assim vos seja facit conquistar -os corações

os batalhões de 4- � do 33, aquartelados rar-se vencida, eis a gl�ande dificuldade. mais indiferentes e os anirnaes humanos
em Faro. Não faltam, porêrn, previsões, rigores mais rebeldes.
= Ainda não acabou a celebre questão especiaes que, sendo seguidos com escru- Sereis �d�ras!�q_r !f1flos;.e,.a'p-�zl¥_.d.os

da Arrancada (Tavir-a). ;., ','

'

,p1Jloc�!l&.tel)_ç�l), .nos.conduzem ao deseja- vo�sos numerosos amores, conservareis a

,
= "eill passar uos dias à Faroe parte. do objetivo. Muitos deles teem sido for- estima aíeruosa de lquantos vos conhece­

amanhã pard Beja o nosso bom amigo sr. necidos pelas proprias mulheres, que as- rem. Repar ae que este é o maior privile­
alferes José da Palma Ribeiro.' sim dernonstram não desgostarem, ás ve- gio que pode gosar Uma creatura, humana.
= A Figueira da Foz clama pelo desaço- zes, do paqel de dominadas. Cómo Diana de Poitiers, aparecereis

reamento da sua barra. Outro tanto clama- Ninon de Leuclos, formusura excedo": sempre jovem e bela. Sereis amada por
IDOS nós, como todos os por�os do Algarve, nai que floresceu ahi por 1632 e que ain· todos aqueles a quem desejareis amar,

'que se encontram ao completo abandono. da aOS sessenta anos inspirava violentas gosareis uma ¡nalteravel saude e ainda que
= Partiu para Castro Marim a sr.a D. paixões, deiXOU ficar preciosas notas com a vossa vida seja longa não envelhecerei!'!

An� Sergio Faria Pereira, cunhada do nos- as quaes bem podia fórmllr·se um verda- �stamos daquí a ouvir as leitoras a

so, presado amigo sr.' Francisco de Abreu deiro co'digo' de, galanteria. exclamarem numa,anda oerfeitamente jus,
Marques, digno inspelor de tinanças deste Obj�to de numerosas paixões, a algu- tlficada:

•

distrito. mas das quaes correspondeu, ou fingiu. - Não nos aparecer por ahi um amavel
= na instituicões' de assistencia que qlesmo mal corresponder, Ninon de Leu- velhote com iõltencões e p,oderes como

I I' .

ainda não viram, até hoj�, aprovado� ..
os c os tevp. uma tão longa pratiCa de aven- este.... .

seus' orcameptos, por se terem' levantado turas amorosas, que as. suas memorias po- Pois. .. assinlle'o Heraldo e a beleza
duvidas sobre a competencia das estações diam bem constituir, pela multiplicidade vos será concedida ..•
que a tal devem ,proceder. Sabe-se agora das observações colhidas nesse largo ti-
que essa compelencia 'é determinada pelo rocinio,' uma valiosa arte de agradar ás
D.o 5 do artigo :17.p da ,lei de 25 de maio mulhere5.

'

d.e 19ft. ,Como era úm espirito muito culto c ti·
=' Elltraram nes�a cidade tO cascos de nha uma inteligencia bastante' viva, Ni­

azeite hespanhol para conservas de peixe. non de Leuclos facilmente colhia impreso
Para o mesmo tim, 'entraram 25 em Olhão !'iÕes seguras ácerca das turmas de ado­
e 16 em Lagos.

.

radores que a cercavam constantemente,
-:- Causou profunda consternação a noti· determinando unl estudo psicologido tão

cia de ter sido trucidado pelos indigenas dIgno de vulgarisação como inSinuante.
.

do Quembo (Lunda) o alferes �osé JoaquilJl Aos que não conheçam a historia ga·
dos Santos, que no Aigane, especialmente lante e acidentada da cel::bre Ninon: e

na.. cidaàe de Tavira, gosava muitas simpa· que possam surpreender-se de que esta

tia'!.
'

,
formosa creatura fosse ainda obieto de

=Em Belas, I1ma criança caiu dentro dum ardentes àdoracões a<lS sessenta anos, de­
forno je cal. O pouco cuidado que cer- viam?s dizer que Ninon de Leuclos por

· tas mães teem pelos filhos a quem parece um mexplicavel capricho do destino foi
Qão terem amizade de especie alguma, pro- sempre bela, apezar de tet morrido no-

porciona este �()utros desastres analogos! nagenaria.'
= A gllarda fiscal de Olhão apreendeu Mas o, �ais interessante é a explicação

no sabado uma grande quantidade de as- ,que se d� desse estranho favor da sorte.

s�car, tab�co e fazendas, � l\lan.uel Ne!e� • >" ,��,<�, 'w,_'" e-<,' ,,"� .',< '_" <";- _ ...

Illas Quartu,ls. -;- 'Numa noite em que estava reUnida em
III::: O sr. Cerveira de Albuquerque, go· ca�a de .

L�uclos u.ina sociedade alegre e

vern;¡dor civil do Porto, continuando a vi� brIlhante, vieram dizer á celebre mundana
sitar o seu àistrito, teve uma imponente 9u� �IT! descoilhecido desejava falar·lhe,
rececão em Vila do Conde. E' assim mesmo mSlstlOQO por que lhe fosse concedida

que se criam adeptos. • • e�sa audiencia; desejaria, porêm, não de-
= E' no dia 25 que em Tavira se abre chn�r o seu nome.

.

o cofre para o pagamento das duas primei- �

Nmon respondeu que· tinha convidados,
ras prestações da contribuição predial. na.o p.odendl). por esse motivo receber o

= Pela morte do papa os cardeaes que mlste.noso .vlaJante.
teem mais pwbabilidades a ser eleitos são FOI,? cnado com esea resposta ao des-
Mam. Ol1tsider e Rampola. ·As nossas infor· conhecld.o, 9ue retorquiu: ,

mações particulares dizem que não será ne· -:- Eu S'�I que v?ssa ama poderá estar

nhum destes o escolhido. . sosmha quando qUller. Ide dizer-lhe que
= Continua sem solução a greve de Vila tenho assuntos de. maior importancia a

Real de Santo Anlonio. trat�r com ela e que é absolutamente
= Perto de Paris rebentou o balão esfe- precIso que lhe fale Il sós.

riçll Zodiaco. mo�r�ndo cinco tripulantes. A
.

Esta singular. insistenda eX,citou a curio­

consternação, na grande capital Jranceza, sldade de Nmon de Leudos, que afinal
foi profunlfa. Ossos do oficio! deu orde� para que o desconheCido fos-
=A linha do Vale do Vouga, pelo grande s� condUZIdo ao seu boudo;". O visitante

desenvolvimento que está lendo, deve che· er:!. um vel�Jnho, de aspeto fino e com­

gar DO fim do verãt). a S. Pedro do Sul. balido, vesndo de preto e tendo os ca­

= Regressou de, Lisboa o nosso ãmigo
. ;belos brancos!. cober�os com um. barrete

sr. Nicolau Cauivari., I. negro. Na m.a.o trazia uma varmha; os
= Tem havido em Madrid tarias mani· �Ihos eram brilhantes e a sua fisionomia

festações de protesto contra o atenlad�, de de��nstr¡¡va .uma inteligencia viva e um

Afooso XIII. esplrlt� caustico e observador.
O .c!lDtrario, talvez, do que aconteceria -M.lOha senh?ra, disse o velhinho, ao

se o rei tivesse sido fuimioado por uma ba- cumpnment�r NI?<?n, estam.os sós,. abso­
la. O que é o ml1ndo IJI .

lutamente sos? E. ISSO preCISO, pOlS 010-

= Entraram em Tavira, com de3tino á .guem deverá ouvir a nossa conversação.
fabrit:a de moagens, 1096 sacas de cereal N.tn�1l de Leuclos teve um momento de
e 104- barricas de obos pendos. '. �ecelO, .

ma'! atentando melhor no aspeto
'= Iustalou.se em casa propria a-inspe.

100fenslvo do velho, afirmou-lhe que esta­

ção �scl)làr de Silves. Por esse motivo, o dVe3ssae cooub,el.rtloo deE q�e pesso� alguma ��.
·

,

At' V'
'. s. ntao o mIsterIOSO VISI-

Illspewr sr. o 0010 I��nte �e.to ofereceu tante faloú assim:
ehampagfl6'caos,seus·,a·IDlgGs. i ; '. "-'. ,��,} -Não vos assusteis: nada tendes a te •

= .ltegresso� de Lo�nda, o degredado mer e deveis' escutar·me com todei a :lte'n-
FranCISC? Magrm.ho, dEe, Sllve�.

'.
¡;ão; es�aes na freme duma pessoa a

.

= SaJll a �evlsta �gancza, que fOI mUl- quem nmgu�m desobedece e que, se qui­
to be� recebIda DO m.elO portuguez, pnr �er zesse, possula toJos os bens da terra. Mas

, aDIaIs. luxuosa pubhcaçao que se publtca eu desprezo esses bens •.
�ntre nos. Presidi ao vosso nascimento Ninon'
;= Em Olhão, queixam-se de q�e sejoga disponho a meu capricho da �orte d�

--,_;jI! descaradamente e cada vez maiS, haTen- to�a a humanidade e venho perguntar­
, do .duas casas de rolela e �acarat, alem de vos de que maneira quereis que dispo-
"Vanas outras casas pataquelras. nha do vosso futuro. .

'

= Em' Bilbao, quando se estava descar- Sois joven, a vossa bele.za está no seu
regalldo um vapor de .carvão, c�h'am á agua maior explendor, em toda a partet se falaDada menos de 1.7 mulheres, < ao mesmo na vosa graça, nos vossos atratÍv0s e só
��m�o salvaram:se todas. Narrzndo o fato, de vós depende Q serdes a mulher maiS
la lIao ha em Bllban quem se intenda, tan- ilustre e a mais ditosa do seculo em queto elas fala�.

'

. viveis.
.

·

= Tem corrido desencontrados boatos Eu trago-vos a suprema grandeza, ou,
'respeitantes ã pre�editação de qualquer cm vez dela, imensas riquezas, ou abda,
ateulado contra a Vida do SI'. Teixeira de se o prefe�is, posso-vos assegurar uma
Sousa. Pelo ,islO, deu·lhes agora para ern- beleza quasI eterna, Escolhei entre estas
bicarem cüm o, ullimo presidente de conse- tres coisas a que mais vos aorada e con­
lhu da mOllarquia!

.

tae que será cumprida a mi�ha promes-
= Pediu para iazer a proxima escola de sa.,

recrutas no 3.� batalhão do. 4, .aquartelado - Na verdade, �enhor, respondeu Ni­
�m Faro, o, alferes meliciano sr•.José, Dias. non" desatando a m, eu não- duvido de

F.arem anos:

Censorclcu-se em Tnira o sr. Jolio Lucio com a Ir.- D.
Lucia da COllceicão Cruz. Testemunharam o ato o sr. A,-
tonio Pirei Rico e um irlDiiõ lia Noi,.:

'

Nescimentos

o HERALDO' encontra-se á ven­

da em Lisboa na Tabacaria Mona­
co, do Rocio, e na casa de Augus­
to H. Midões, da rua de S. Nicolàu

. -92. Tambem se vende pelas

. ruas da capital.

Comi��aria�o aa �lIlicia civil oe faro
CONCU RSO

F,eliciano San/os, bachareljorma­
do em direito, administrador do con­

celho e comissario da policia cívica
do distrito de Faro:DIA HISTORICO

!0,-1516 -Principia u primitirocerco de Diu. -1�75_
MMte do jesuita Ballazar Teles, celebre cronista da sua

ordeœ.-181i-Eotrad¡ solene de Luiz XVIII em Loo­
dres.-1909-0s revolucion�ries turcos �ntram em Conll­
ti<lllinopia e exj�em" abdies!;ilo do Sultão.-19)O -Um
aerolito atravesso o paiz e vae rebentar sobre o rio Zeze·
re. O dr. AfODSO Costa discute no parlamento a celebre
qU8stão Hintoo. E' publicado o decreto destItuindo o bispo
de Beja.
i1,-1142-Morte .do line ,pensador Abeilard -1146

-Morle de Egas Moniz, o' celebre aio do primeiro rei de
Porlugal. -1500 L'Aça-se a primeira pedm dos Jeronj­
mos·-nt6-Morte do principe Eogeuiu de Saboia, o

m .ior �eneral do seu tempo.-1830�Com.mora-!e sole­
n�mente o aniTers.rio da fundacão de Roma que 08 mais
acreditados cronologistas dizem Ii.nr .principiado B 21 de
Bbril do ano 752 A. C.-lI110'"-0 marquez de Vilalobilr
erllrega RO presi�ente da Republiça Portu!(ueza as sua'� cre­

deociae8.-1!111-Publlca_se alei da Se­
paração do,E ...tado das igrejas.
obra bnorredoira do notabili ... -
simQ ·de:JUocr.�1;a dr. Afonso COIio-
,,-ta,. . __

' ," '_ .,. '...... �,

'
, ,

22.-1369-L.nça-se a prill!�ira p"dra na construçllo da
Bas ti Iba.-1599-Nuc e Cromwell.-17U-Nasce
K.nt.- 1794 - Execucão de lIal.�herbes, ministro de
Luiz 'tVI. 18,' 1 -N.i.olelio publica o alo' adicional ás
constltuiçõa. do Imperio.-18;1-lIIatanç. em Con.tanti­
nop("-183i-Tratado da qu.drupla Illiança.-'-18!11-
Ilorre em Lisboa o grande republicano José Eliu Gareia.-
1910-0 ilu�tre cauallbo da ft.publica dr. Afonso Costa
lê no parll!mento as cartas de D. Fernando de Serpa, inte­
re"ado na queslilo Hintori.

23.-135i-lnstiluiçlio da' Ordem da Jarreteira.-
151G-0� porluguezes defensores de Arzila obrigam 08

moiros a levantar o cerco d.qupla· praea.-1522 Jollo Pa­
!lilha é condenado � morte. 1661_:Morre Cervantes.-
1824-Nasce' Pi f M.rgall.-.l·909-Vi .Iento abalo de
terra em Porlug.l, caUSBDdo grandes estragos no distrito
de Saotarem e cerca de triota mortes.-Inaugura·se em Se­
tubal o congresso republicano, com a a,sistentia de mais
de too dclegarlos do Partido. 1910-Por Causa da escan­
dalosa questão Hinlon·Sito adiadas as'sessões da camara dos
deputados por 39 dias.-19ft-Imponeote rececão ao dr.
Afonsõ'Co!ta em Braga.,

.

\ -íi

\--------..-------

PO� ESSE ALGARVE

Faço saber, em cumprimento de
instruções superiores, que pelo pra­
zo de 20 dias a contar da data d'e
22 do corrente inclusivé, está aber:"
to concurso para o· provimento
duma vaga de guarda .do corpo da,
policia civica deste distrito: Os con­

correntes deverão apresentar os

seus requerimentos na Secretaria
do Comissariado no praso designa­
do, acompanhado dos documentos
que próvem:
I.. Não ter idade inferior a �2

anos nem superior a 40.
2.° Ter servido em qu�lqp.er"çQr- .

po do exercito ou da. armada com

bom comportamento.
E devem reunir asseguintes con­

dições:
Robustez e bôa aparencia, saber

ler, escrever e contar, ter altura
slJperior a I m,60, conforme o de­
creto de 21 de dezembro de 1876,
artigo 13.°. 1

Secretaria do Comissariado de
Policia, em Faro, 21 de Abril de
J913

Fel£ciãno Santos
,
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CONSULTAS TODOS os DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

E RUA DK SANTO ANTONIO, 6' IE
.

FABO.

tt............fJiiãi4�����

A�jnbal
(Retardado)

Lamentamos bastante o incomodo sofrido
pelo nosso regedor} ao ler uma correspon­
dencia que veill no Heraldo, que baSlante
surpreza lhe causou ao ver qlHklhe de�co­
brem os relevantes serfJiços, que, lem pres·
tario nesta freguezia, bastante sensurat10s
pelos slDceros democraticlIs, que ele tanlo
ulieia por nãn serem hlpoc,·itas ..•

Realmente causou bastante graça a f,¡rma
por ql1e começol1 a ser feito o exterminio
ftns cães qlle sem açaimos. divagavam pelas
ruas desta terra.

.

O nosso regedor, com a sua predileta ca­
rabina. acompanhado dum outro individuo

.

bastaóte ativfi, lodos os. dias percorria aS
ruas em proclÍra dos dito; cã�s, matando os

que encontrava; sem receio de muito facil­
mente po.der. atingir qualquer pessoa' que
por casualidade passasse. Mas, felizmente.
uã.o cbegou a suceder nenbum desastre,
porque o sr. adll)inistrador teve a boa lem,
brança de mandar bolos. acabando por isso
n sr. regedor a sua faina de fusilar e co·

meçando a fazer uso dos Mios" prúduzindo
é claro, bastante efeito a sua obra.

, E, o que fez o sr. regedor aos cães que
ficaram mortús pelas ruas? Nada, absolula­
meilte nada! Puis, sr. regedor, fique saben·
do que o seu dever era manda·los enterrar
e, depois do serviço feito, requisitar á

-­

camara a importancia de 'Iodas as despezas
que para esse fim ¡iyesse feito. O sr. rege-
dor entendeu fazer o conlrarin, mas o peor
foi vir nova or�etl) para mandar enterrar os
cães e s'abem o que fez o sr. regedor? Não
mandou fazer isso, fili ele próprio fazer as

sepulturas dos pobres allimaes!
Deu com isso provas de q.ue é muito eco·

nomico: ql1iz poupar esse dinheiro á cama­

ra.

Fico por liqui al� segunda otdem.

ANUNCIO
Arrenda-se uma propriedade

com regadio e sequeiro denomi­
nada a Corte, no sitio dos J uncaes,
freguezia de S. Braz de Alportel.
Para 'tratar:, com. José Mendes Pin­
to, de Santa Barbara de Nexe, si­
tio dos Gorjões.

VENDE-SE
Uma.casa terrea com o n.O 14

de po:icia.
Garante-se o juro de 7 por cen':'

to.

quem pretender, dirija-se a An­
to,mo Pedro Leal, r'!la Filipe Alis.;
tão, Faro.

,

A niânei:ra mais rapiC:la 'e
mais facil de recuperar a .

SAUDE E A FORÇA
Patit a anemia, fraqueza e

desarranjos resultantes da
pouca nutrição, o melhor re­
medio mundial é a Emulsão. .

de SCOTT. Esta
.

'afamada
nutriente e tão. pura e, tão.
rica em alimento. de .facil
digestão, que DS seus efeitos
parecem quasi uma magica.
Dahi nasce que em pDUCO
tempo. vence

A POB,RE.ZA
DO SANGU'E,
e. o doente, fraco. e anémico,
recupera a vívacídade, o bril­
ho. e o vigor da saude 'e da
força, PDr estesmotivos todas
as pessoas que padecem
de fraqueza, debilidade, es­

crDfula, linfatismo, FALTA
DE APETITE e falta de
$aude devem tDmar a genuina
Emulsão. de SCOTT" que é o.
remedio. seguro e certo para
tDdas as fDonas de fraqueza.

GOZÀ HOJE DUMA
PERFEITA SAUDI
..Minha filha Ana Rosa d'Olivéira
sofria duma anemia desde ha muito,
combatendo·a com varios medica­
mentos, mas infelizmente sem resul.

. tado_ Aconselhada, porem, por pessoa
de familia a tomar a Emulsão de Scott.
imediatamente Ih'a'dei a tomar e em
.breve vi os beneficos resultados, pois
que lhe voltou rapidamente ° apetite
e bem assim as côres perdidas,
'gozando hoje duma saude perfeita."
(a) MANOEL JOAQUIM, Guarda
fiscal, rua da Fervença, 4, Vila
Nova de Gaia, 25 de Maio de 1911.

mulsão de
I�SCOTT

, Lembrai,vDs. que a
Emulsão. de SCOTT
é tão. bôa para os
adultDs CDmD para

,

as crianças, e;· que
nenhuma emulsão. pDde ser a

,_ ,..genuina Emulsão .de.(SC,QTl',.;
se não. ". trou�er

•

a' marca

da fabriGa, o. PEIXEIRO.
Tedas as Pharmacias e Drogarias 'vendem 'á
Emulsão de SCOTT.
Depositarios:

,

JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto.
VICENTE PIMENTEL &;QUINTANS, Lisboa;
Representant. :

'

Ao Y. SMART, Rua da Fabrica 27" Porto.

ARRENDA-SE
.

Uma propriedade denominada
Malhão do Bispo, com casas·.�
terra'de semear, no sitio das Cor­
gas Bravas, freguezia de S. Braz.

.

Trata-se com José de Sousa Ga,,:,
go, do sitio de Bordeira, freguezi�
de Santa Barbara d� Nexe,.

�J. SILVA NOBRE�
MEDICO,-CIRUUGIÀO

"- Ex·inlllni dIS bllajlall. di tilh.
Garganta, nari:{ e ollvldos - Doença:

das smhoras - 'TrIA/amento da silili� é·
das se:;óes reb�lde� pelo 606 de Erljch' ,

Clinica Geral-- Operações'
QON$ULTAS A.'S �1 �ç,)B.A.S.

Para a TERRA NO·VA E CANADÁ �"

Tocando direl,amenl,e em

Quebec e Iv:lontreal
Sairá em 28 de &bril o paquete de 2

helices Cauadá, (..ie 12 :000 toneladas}"
aceitando passageiros e carga para todos
os pontos de Canadá, Terra Nova, Co.
lumeia ingleza, California e nomeadamen­
te Halifax. S. John, Portland', Boston,
New-Bedforde, S. Francisco da Califor.
nia, etc., etc.
Tratar com os agentes

HtU�EFELD & GELLWEILER
Praça Duq'le da Terceira, .&

LISBOA
TELEFONE N.O uSE "

Vinhas, vinhos e prados
Al,. VENANCIO PAOHECO

Br. 600 reis.
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UOTEL �,ÂnCEL�INO �. AL�AnVIO·
PROPRIEíARIOS

,

JOSÉ M...ll...RCELLINO & TAX!NEA

j .;

HEBAL n-a
.. _,.

. ,

�.- -

-- --_ ..
-

g

PORTU,f,\L PR�VmENT�
Com¡faril1i'a de Seguros

l:'l •

I ."

GA'P iTA L 1.000 :000$000
" . "

.

SEGUROS O'E:'XIIDN(TODAS AS CuMBINAÇÕES)
�egu'O'os contra fogo

.

Seguros m�U'Uimos

Seguros de cI'idais

�_egRl�os ,�.oDtr� .!o,,!,,bf!,s
Seguros .postaes ..»,

_' , Segul'os agdcolas
. - � - .

�GENCIAS tM TOOU ,O' PAIZ E C�lONIÁS'
Séde-Rua do Alecrim,

AG�NCIA �:D,Œ T.AVIB ...�

PH·ARMACIA CUNHA 181

RUA nA PADARIA, 32 33 -LISBOA

1
.

DE
r- � ( T

José Vicente dos Santo's
, .

. Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades.,
e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies d� inexcedível' born go�to. Suprema elegancia e ba¡;at�zá
Esmerada .confecão e bom acabamento

, .... ¡. •

.¡
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